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5.5 Quando utilizadas proteções móveis ou sensores de

segurança previstos nas alíneas “b” e “c” do subitem 5.2

deste anexo, conforme indicado pela apreciação de risco e

em função da categoria de segurança requerida, os

dispositivos pneumáticos devem atender às seguintes

concepções:

a) válvula pneumática de segurança dinamicamente

monitorada, classificada como categoria 4, com bloqueio

em caso de falha, sendo que a comutação incompleta de

uma das válvulas ou a pressão residual originada devido a

falha na comutação ou vedações danificadas não devem

comprometer a segurança do sistema;

b) válvula pneumática de segurança monitorada

classificada como categoria 3, ou circuito pneumático

equivalente, sendo que a comutação incompleta de uma

das válvulas ou a pressão residual originada devido a falha

na comutação ou vedações danificadas, não devem

comprometer a segurança do sistema;

c) uma válvula pneumática monitorada ou uma válvula

pneumática convencional com verificação de

funcionamento periódico para categoria 2.
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12.1.9 Na aplicação desta NR e de seus anexos, devem-

se considerar as características das máquinas e 

equipamentos, do processo, a apreciação de riscos e o 

estado da técnica. 

12.5.2 Os sistemas de segurança devem ser

selecionados e instalados de modo a atender aos

seguintes requisitos:

a) ter categoria de segurança conforme apreciação de 

riscos prevista nas normas técnicas oficiais (NBR, ISO, 

IEC E EN HARMONIZADA)

Figura 1: Representação esquemática do processo de apreciação de risco 

Fonte: diagrama adaptado a partir da ABNT NBR ISO 12100
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Inclui todos os componentes envolvidos na execução da

função de segurança: sensores, entrada manual e

elementos de seleção de modo, circuito de intertravamento

e tomada de decisão e elementos de saída que controlam

dispositivos ou mecanismos operacionais da máquina

Arquitetura designada/ categoria 

O sistema de controle não termina

com a fiação!
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Controle de processos/ máquinas

Ex. Entrada 

cortina de luz

Interface de 

segurança

Válvula

standard

Matemática de Segurança

4+4+4 = ?

4

http://www.keyence.com/products/safety/safety/slvhm_vfm/slvhm_vfm.php
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Válvula Solenóide para acionamento de 

embreagem em prensa e similares 

DESLIGADA

LIGADA
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Válvula Solenóide para acionamento de 

embreagem em prensa e similares 

1-TRAVADA ABERTA

2-TRAVADA ABERTA
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Válvula Solenóide para acionamento de 

embreagem em prensa e similares 

EM FALHA
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Válvula Solenóide para acionamento de 

embreagem em prensa e similares 
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O que ocasiona a falha

Escape

Saída

Quebra ou força 

reduzida da mola  

resulta na atuação da 

válvula principal e 

pressurização inesperada 

de todo sistema 

pneumático.
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no aumento do 
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12.1.11 As máquinas nacionais ou importadas fabricadas

de acordo com a NBR ISO 13849, partes 1 e 2, são

consideradas em conformidade com os requisitos de

segurança previstos nesta NR, com relação às partes de

sistemas de comando relacionadas à segurança.

Categoria: classificação das partes de um sistema de

comando relacionadas à segurança, com respeito à sua

resistência a defeitos e seu subsequente comportamento

na condição de defeito, que é alcançada pela combinação e

interligação das partes e/ou por sua confiabilidade.

O desempenho com relação à ocorrência de defeitos de

uma parte de um sistema de comando relacionado à

segurança é dividido em cinco categorias (B, 1, 2, 3 e 4),

segundo a norma ABNT NBR 14153 - Segurança de

Máquinas - partes de sistemas de comando relacionadas à

segurança - Princípios gerais para projeto, equivalente à

norma EN 954-1 - Safety of Machinery - Safety related parts

of control systems, que leva em conta princípios

qualitativos para sua seleção.

Por que a NR12 exige válvulas de 

segurança e não convencionais?
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As válvulas de segurança 3/2 vias DM²™C são válvulas duplas

dinamicamente monitoradas para o isolamento da energia

pneumática.

Quando os solenóides são desligados asseguram o fechamento

da entrada do ar comprimido e a despressurização do sistema

pneumático;

Impedem a pressurização inesperada do sistema pneumático

durante procedimentos de manutenção, inspeção, reparos,

limpeza, ajuste e outros;

Monitoração dinâmica (categoria 4, PL “e”);

Fluxo cruzado;

Solenóide para rearme (reset) incorporado;

Pressostato opcional para sinalização;

Certificado DVGU Alemanha.

Válvula de segurança automonitorada

A p l i c a ç ã o  d a s  

V á l v u l a s  e  

F u n c i o n a m e n t o

•FLUXO CRUZADO, 

LIVRE DE PRESSÃO 

RESIDUAL



Válvula de segurança automonitorada
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Válvula de segurança automonitorada
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NR 12 sobre reset
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2.4.1 No caso de falha da válvula, somente deve ser possível

voltar à condição normal de operação após o acionamento do

“reset” ou “rearme manual”.

Solenóide

para a atuação

do reset.

Com utilização de uma 

ferramenta também é 

possível atuar o reset 

manualmente.



NOTA TÉCNICA Nº 
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Válvulas monitoradas com sensores de posição, não

detectam estado das vedações principais.

Uso de sensores de posição do êmbolo em válvulas

Não podem ser usados sensores de posição de embolo por não

detectarem o que está ocorrendo pneumaticamente dentro da

válvula.

Havendo danos ou ausência das vedações, este monitoramento

de posição continuará enviando um sinal errôneo de que as

condições estão perfeitas quando, na verdade, poderá estar

ocorrendo exatamente o contrário, até mesmo gerando

pressão residual sem que o sistema possa detectar.

LEMBRETE •

Categoria 4: quando as partes dos sistemas de comando

relacionadas à segurança devem ser projetadas de tal forma

que:

a) uma falha isolada em qualquer dessas partes relacionadas à

segurança não leve à perda das funções de segurança, e

b) a falha isolada seja detectada antes ou durante a próxima

atuação sobre a função de segurança, como, por exemplo,

imediatamente, ao ligar o comando, ao final do ciclo de

operação da máquina. Se essa detecção não for possível, o

acúmulo de defeitos não deve levar à perda das funções de

segurança.
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